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Jornal da

Boca quente

LOGO AQUI?
A Polícia Civil da Bahia por pouco não 
pegou o miliciano Adriano da Nóbrega 
na Bahia. A operação em Costa do Sau-
ípe deu um susto no líder do Escritório 
do Crime, que está todo enrolado com 
o esquema de rachadinhas com Fabrí-
cio Queiroz e, supostamente, o sena-
dor Flávio Bolsonaro.

QUEM DANÇA?
A votação da PEC da Previdência na As-
sembleia Legislativa da Bahia deve fazer 
muita coisa mudar na segurança do Le-
gislativo baiano. As cenas de ameaça com 
arma de fogo contra deputados deixaram 
todos alarmados, afinal de contas, não 
faltou nada para o pior acontecer.

QUEM DEVOLVE?  
Aliás, parabéns precisam ser dados aos 
deputados que resolveram devolver os R$ 
25 mil que receberam pela convocação 
de sessão extra na Casa: Olívia Santana 
(PCdoB), Hilton Coelho (PSOL) e Capitão 
Alden (PSL). A expectativa é que a lista 
cresça, mesmo que só para fazer “mídia”.

DIRETO DA GALINHA
Outra coisa foi o ataque a ovos contra os 
deputados. No fim da sessão ficou, além 
do péssimo clima, um cheiro horrível de 
ovo podres nos caríssimos carpetes da 
Casa, que foram trocados recentemente 
pelo ex-presidente da Assembleia, Ange-
lo Coronel. Coisas da vida...

Alguém sabe dizer se Angelo Coronel já se acertou com o cantor e compositor Gerônimo Santana? 
Depois de usar “É D’Oxum” sem permissão do músico, o parlamentar deve ter que se explicar à Justiça. 
Coisa feia...

A volta de João Gualberto do exterior não mudou absolutamente nada na vida dos tucanos na Bahia. 
Ele, que estava prometendo “chegar chegando” no Brasil, pisou o pé no freio. Não vai disputar em Sal-
vador e nem deve se meter em Mata de São João.

CADÊ OS 
CRÉDITOS?

VOLTOU E NÃO 
VOLTOU

NA QUARENTENA
Engana-se quem pensa que a ponte 
Salvador-Itaparica está mais perto 
do que longe. Além das muitas exi-
gências que os chineses fizeram, o 
Coronavírus deve abater e muito 
a economia global e do país. Com 
isso, o poder de investimento dimi-
nui e tudo se complica. 
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 “Nossa intervenção foi no 
sentido de manter a história 
do local”

– Bartira de Araújo, Procuradora da República

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Fundada em 1808 a partir 
da assinatura do documen-
to que ordenava a criação da 
Escola de Cirurgia da Bahia, 
sob comando de D. João VI, a 
Escola de Medicina da Univer-
sidade Federal da Bahia (Ufba) 
passa por maus momentos. 

Alvo de diversas obras ao 
longo do tempo, que nunca 
se concluíram, o prédio virou 
um emaranhado de puxadi-
nhos e salas que estão a um 
fio de cair. 

A gravidade da situação já 
foi parar até mesmo na Jus-
tiça. Em recente manifesta-
ção, a Justiça Federal acatou 
pedido do Ministério Público 
Federal e ordenou a restaura-
ção e conservação dos prédios 
dos anexos II e III, situados no 

Largo do Terreiro de Jesus, no 
Pelourinho, em Salvador.

De acordo com apuração 
do MPF, o imóvel encontra-se 
em péssimo estado de conser-
vação, demandando reparos 
emergenciais, bem como re-
forma completa, o que levou 
o órgão a ajuizar ação civil 
pública, em 2017, para evitar 
o seu arruinamento. Na sen-
tença, assinada em 24 de ou-
tubro, a Justiça Federal deter-
mina que o Iphan apresente, 
no prazo de 120 dias, projeto 
para execução das obras de 
conservação de restauração 
dos imóveis, o qual deve ser 
elaborado em conjunto com 
a Ufba e executado. Determi-
na, ainda, que sejam realiza-
dos serviços emergenciais no 
prazo de 60 dias, sob pena de 
multa de R$ 5 mil por dia de 
descumprimento.

Portão vive fechado e público é impedido de acessar área que guarda vasto material histórico

Prédio no Terreiro de Jesus tem aparência boa, mas interior preocupa diversas autoridades que cuidam do patrimônio histórico da cidade

Cidade

A HISTÓRIA DEIXADA À PRÓPRIA SORTE
Antiga Faculdade de Medicina da Bahia está prestes a cair; Justiça manda Iphan fazer reforma
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Situação é precária, 
aponta Procuradora 

da República

Vegetação já tomou conta de local, que aguarda que Iphan cumpra decisão judicial Salão Nobre amargou anos e anos de descaso antes de reforma que resolveu situação

Cidade

Marco na construção do sa-
ber e da história do Brasil, o pré-
dio situado no Largo do Terreiro 
de Jesus é tombado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Artístico e 
Histórico Nacional (Iphan) – não 
que isso garanta muita coisa, 
tendo em vista o estado de mi-
séria atual.  O processo foi con-
cluído em dezembro de 2015. O 
tombamento reconhece o valor 
histórico do edifício e a história 
do ensino da medicina no país, 
além de seu valor artístico e ar-
quitetônico. O atual edifício foi 
construído em 1905 após o in-
cêndio do prédio anterior, o Co-
légio dos Jesuítas, que fora sede 
da primeira Faculdade de Medi-
cina do Brasil, criada em 1908.

Apesar de amargar hoje o 
descaso do Poder Público, o 
prédio já serviu de morada para 
médicos e médicas que, com 
sua ciência e muito estudo, 
revolucionaram para sempre 
a história do Brasil e da Bahia. 
Por lá já passaram nomes como  
Manuel Vitorino, Afrânio Pei-
xoto, Nina Rodrigues, Oscar 
Freire, Alfredo Brito, Juliano 
Moreira, Martagão Gesteira, 

Prado Valadares, Pirajá da Sil-
va e Gonçalo Muniz. Além dis-
so, os salões da faculdade ser-
viram de palco para acirradas 
discussões, agitados debates 
e até mesmo lutas armadas, 
que marcaram decisivamente 
os rumos tomados pelo con-
texto social e político nacional 
- como na Guerra do Paraguai, 
na Guerra de Canudos e na Se-
gunda Guerra Mundial.

TOMBAMENTO DO IPHAN NÃO GARANTIU 
CONSERVAÇÃO DE LOCAL NO PELOURINHO

ESPAÇO AJUDOU A CONSTRUIR 
CIÊNCIA BRASILEIRA

2015
Foi o ano que o 
Iphan determinou o 
tombamento do local

Procuradora da República, 
Bartira de Araújo Góes afirmou 
ao Jornal da Metrópole que o 
prédio corre risco sério de desa-
bamento, caso as reformas não 
sejam executadas dentro do 
prazo dado. “A situação é muito 
precária. Principalmente a co-
bertura e o assoalho. Um nível 
muito preocupante. Os danos 
se hoje poderiam acarretar em 
um desabamento. Os pavilhões 
II e III já não são mais usados 
justamente por conta da si-
tuação em que se encontrar. 
Então, a nossa ação foi no sen-
tido de manter as característi-

cas de um prédio que é muito 
caro à nossa história, de uma 
construção do século passado”, 
afirmou.  Responsável direta 
pela edificação, a Universida-
de Federal da Bahia (Ufba) não 
foi acionada judicialmente, 
segundo a procuradora, por 
conta da situação financeira 

que passa. “Nesse caso, decidi-
mos acionar o Iphan, pois ele é 
corresponsável”, apontou.  Em 
abril de 2018, o MPF já havia 
conseguido liminar que deter-
minava, sob a responsabilidade 
primária da Ufba, a realização 
de loteamento do perímetro 
dos prédios dos anexos II e III.

MPF FALA EM RISCO DE DESABAMENTO

Porta da Sala dos Mestres é retrato claro do descaso do Poder Público com espaço 

missae hirako/pgr
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“As pessoas tinham tempo. É um 
paradoxo. O que a tecnologia nos 
trouxe, nos roubou: tempo”

 “O Vitória teve cinco presidentes em quatro anos e quatro 
treinadores em dois anos. Isso é uma rotatividade de 
motel. Eles ficam retados quando eu digo isso, mas digo” 

 “É uma cidade que está resistindo à destruição da cultura do 
nosso país. Exala cultura nas ruas, nos museus e nas casas”

– Dr. Francisco Hora, médico pneumologista–  Paulo Cerqueira, comentarista esportivo

– Mirian Goldenberg, antropóloga e escritora

Cidade

ENTREVISTAS ESPECIAIS NA METRÓPOLE
Programa Na Linha com Mário Kertész leva conteúdo e informação com entrevistados de relevância

O programa Na Linha com 
Mário Kertész traz as mais va-
riadas entrevistas para os ou-
vintes da Rádio Metrópole, 
sempre às 11h. Nesta semana, 
MK recebeu como convidados 
a antropóloga Mirian Golden-
berg, o comentarista esporti-
vo Paulo Cerqueira e o médico 
pneumologista Francisco Hora. 
Entre os assuntos discutidos 
estão temas que vão desde o 
futebol baiano, o novo momen-
to cultural de Salvador e os há-
bitos noturnos da população.  
O programa conta com trans-
missão no YouTube do Grupo 
Metrópole e fica disponível na 
plataforma de streaming Spoti-
fy ao final das entrvistas. 

11HORAS

é o horário de 
entrevistas especiais 
wcom Mário Kertész

‘SALVADOR ESTÁ RESISTINDO À DESTRUIÇÃO DA CULTURA’

‘NÃO TEMOS TEMPO PARA NOS AQUIETARMOS’‘ROTATIVIDADE DE MOTEL’

Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br
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Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

OSSO DIFÍCIL DE LARGAR
Vereadores de Salvador tentam morar no cargo; alguns estão prestes a completar 30 anos no posto

De quatro em quatro anos, 
os soteropolitanos vão às ur-
nas escolher ou reeleger um 
prefeito e vereadores. Mes-
mo com as tantas mudanças 
que nossa sociedade sofre, 
alguns legisladores continu-

am agarrados ao cargo por 
anos e anos. E é difícil lar-
gar o osso. Levantamento do 
Jornal da Metrópole mos-
tra que, na atual legislatura, 
oito nomes estão na Casa há, 
pelo menos, 27 anos. Mesmo 
com todo esse tempo, todos 
tentarão soprar as velinhas 
e comemorar três décadas 

de Câmara Municipal de 
Salvador. A lista é grande 
e os mais antigos são Al-
fredo Mangueira (MDB), 
Odiosvaldo Vigas (PDT) e 
Maurício Trindade – cada 
um com 27 anos na Casa, 
sendo que o último citado 
foi e voltou algumas vezes. 
Orlando Palhinha (DEM), 

Aladilce Souza (PCdoB) e 
Isnard Araújo (PHS) vão 
tentar comemorar 20 anos 
no Legislativo, já que ago-
ra estão com 16. Os “mais 
novos”, da longa lista, são 
Henrique Carballal (PV)e 
Joceval Rodrigues (Cidada-
nia), cada um com 12 anos 
de presença na CMS.

27ANOS

é o tempo que o vereador 
Alfredo Mangueira já 
tem na Câmara

Cidade

ALFREDO MANGUEIRA

ORLANDO PALHINHA

HERIQUE CARBALLAL

MAURÍCIO TRINDADE

ISNARD ARAÚJO

ODIOSVALDO VIGAS

ALADILCE SOUZA

JOCEVAL RODRIGUES

divulgacao/cms
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 “Onda Bolsonaro será medida 
em 2020”

– Ricardo Amaral, cientista político

Cidade

Se a repetição de mandatos 
parece uma constante, é bom 
os políticos abrirem os olhos. 
Em 2018, a Assembleia Legis-
lativa da Bahia teve mudança 
em 38% dos seus quadros. Dos 
63 deputados estaduais elei-
tos, 24 eram novatos na AL-BA. 
Naquele ano, mais de 80% dos 
parlamentares tentaram reno-
var seus mandatos. Doze não 
conseguiram votos suficientes. 
Na Câmara dos Deputados, a 
renovação foi ainda maior: 
47,3%. Grande parte da mudan-
ça se deu pela “onda Bolsona-
ro”. Nas eleições municipais, a 
força do presidente e seu grupo 
será testada pela primeira vez.

ELEIÇÃO: 
ONDA EM 2018

RENOVAÇÃO CAIU NOS 
ÚLTIMOS ANOS NA CMS 

Com cada vez mais mem-
bros da Câmara se perpetu-
ando no Legislativo, a CMS 
tem visto a taxa de renovação 
cair. Em 2008, por exemplo, 
a mudança de quadros foi de 
50% - maior índice desde 1982, 
quando o então PMDB  ocupou 
26 das 33 cadeiras da Casa pu-
xados pela votação histórica 
de Eliana Kertész, que nunca 

foi batida. Na eleição muni-
cipal de 2004, a renovação na 
Câmara Municipal de Salvador 
foi de cerca de 43%. Na eleição 
seguinte, em 2012, com a as-
censão de ACM Neto ao posto 
de prefeito, 56% dos integran-
tes da Casa foram modificados. 
Na reeleição de Neto,  a reno-
vação caiu drasticamente para 
35% dos quadros.

Renovação de quadros da Câmara caiu drasticamente ao longo dos últimos anos de eleição

divulgacao/cms



Jornal da Metrópole, Salvador, 6 de fevereiro de 202010

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Enquanto crise não é solucionada, fila de pedidos no INSS ultrapassa 2 milhões de pedidos

Especial

ELES ESQUECERAM?
NÓS NÃO Equipe do Jornal da Metrópole lista maté-

rias recentes para “apertar a mente” das 
autoridades com as promessas e soluções 
de problemas que não foram resolvidos

Se as autoridades esque-
ceram do que a Metrópole já 
cobrou nas páginas do nosso 
jornal, nas ondas do rádio e nas 
linhas do nosso site, fazemos 
questão de lembrar mais uma 
vez. Na semana passada, o Jor-
nal da Metrópole estampou 
como matéria de capa o alto 
preço dos livros didáticos es-
colares e a dificuldade de pais 
e responsáveis em adquirir os 
materiais.

Após a reportagem, novos 
casos foram relatados à Metró-

pole, evidenciando a urgência 
de rever o alto preço.

Outras reportagens que 
mereceram destaque foram 
as que apontaram o caos no 
INSS, provocado pela política 
governamental do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, e a 
que relatou o caos autorizado 
pela portaria do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan), que fez 
novas determinações em uma 
área que vai das imediações do 
Yacht Clube da Bahia ao Cris-
to da Barra, podendo gerar um 
prejuízo de R$ 400 milhões no 
município.

Alto preço dos livros didáticos afeta bolso de pais e responsáveis e ameaça ano letivo de alunos; custo de uma obra chega a R$ 300

 “Na internet, corre o risco de 
atrasar. Quando encontra na 
escola, o preço é alto”

– Paulo Santana, pai de um aluno do 8º ano

agbr

divulgacao
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Município dialóga 
com órgão para 

diminuir impacto
Governo federal tenta resolver situação do INSS com convocação de militares do Exército

Especial

Segundo o secretário mu-
nicipal de Urbanismo, Sérgio 
Guanabara, a prefeitura está 
buscando alinhamento com a 
direção regional do Iphan na 
Bahia para aparar as arestas 
criadas pela portaria. “Esta-
mos em discussão com Bruno 
Tavares, que é superintenden-
te regional do Iphan na Bahia, 
e tratando dos pontos que con-

flitam com a nossa legislação 
urbanística e temas que já são 
objeto de nossa lei municipal. 
Em relação a isso, o Iphan da-
qui está concordando em fazer 
essas modificações. Não temos 
problema nenhum com Bruno 
aqui, ele é um cara leal, mas 
estamos fazendo tudo também 
por conta do princípio da lega-
lidade”, afirmou.

Na última semana, o Minis-
tério da Economia anunciou 
a demissão do presidente do 
Instituto Nacional de Seguri-
dade Social (INSS), Renato Ro-
drigues Vieira. Ele pediu para 
deixar o cargo em meio ao caos 
instalado no órgão. O aumento 
da fila de pedidos de benefícios 
teve início nos governos passa-
dos, mas a situação só se agra-
vou este ano. O atual governo 
vem tomando uma série de me-
didas, como a contratação de 
ex-servidores e militares para 
atuar no órgão, e assim, agilizar 
o atendimento. Segundo o Pla-
nalto, a preferência será dada a 
sargentos e suboficiais.

GOVERNO QUER RESOLVER CAOS NO INSS 
UTILIZANDO MILITARES DO EXÉRCITO

PREFEITURA E IPHAN: UMA 
TENTATIVA DE SOLUÇÃO

marcos correa/pr
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